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Jornal da

Boca Quente

PV, MAS NÃO CÉLIA
É bem possível que o PV continue com a vaga de vice na chapa 
de reeleição de ACM Neto em Salvador, mas com um nome 
diferente. Sai Célia Sacramento, que cumpriu função decora-
tiva ao longo destes três anos de administração e entra Luiz 
Carreira, secretário da Casa Civil, também filiado ao partido.

IRMÃO DERRUBA 
IRMÃO
Maurício Bacelar, di-
retor do Departamen-
to Estadual de Trânsito 
da Bahia (Detran-BA), 
foi demitido a pedido 
do seu próprio irmão, o 
deputado federal João 
Carlos Bacelar. É a ver-
são moderna de Caim e 
Abel.

CRUZEIRO, ATLÉTICO E AMÉRICA
Na entrega de uma encosta pelo governador Rui Costa 
no Lobato, na segunda-feira, o deputado Pastor Sar-
gento Isidório (PSC), que está louco pra ser um dos 
candidatos do governo à Prefeitura de Salvador, soltou 
a seguinte frase, já de olho nos votos: “Sou evangélico 
assumido, mas gosto de dar santo também”. Melhor fez 
Tancredo Neves, que, nos anos 1980, quando pergun-
tado qual seu time em Minas, respondeu a um repór-
ter: “Torço pelo Atlético, embora tenha grande simpa-
tia pelo Cruzeiro, pelo América e pelos demais times 
da capital... assim como por todos do interior da nossa 
querida Minas Gerais”.

FESTA EM CAJAZEIRAS
Na inauguração da Av. Jorge Calmon, que aconteceu no 
seu aniversário, o prefeito disse que “não poderia estar 
em outro lugar que não fosse Cajazeiras” para comemo-
rar os 37 anos. Não exagera, prefeito...

Quem anda louco para voltar para a Câmara de Vereadores é o ex-presidente da Casa Valdenor Cardo-
so. Para isso, tem pongado em todas as inaugurações feitas pelo governador Rui Costa na capital. Se 
rolar batizado de boneca ou crisma de cachorro e o governador estiver presente, ele cola.

TENTANDO 
VOLTAR

tacio moreira/metropress tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress
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MADRE DE DEUS E O VERÃO DO MILHÃO
Enquanto cidade sofre com criminalidade e falta de água, prefeito gasta milhões com festa em janeiro

Em tempos de crise eco-
nômica, parece que a velha 
prática política do pão e cir-
co está voltando com tudo 
em algumas cidades baianas 
— caso de Madre de Deus, 
administrada por Jeferson 
Andrade (PP), na Região Me-
tropolitana de Salvador. En-
quanto a população de quase 
20 mil habitantes pena com o 
aumento da violência, o pre-
feito abre o bolso e gasta mi-
lhões na contratação de ban-
das e cantores para o evento 
Madre Verão, que acontece 
até 30 de janeiro. 

Contatado pelo Jornal da 
Metrópole, o vereador Daltro 
(PT) estima que só na contra-
tação de bandas, o prefeito 
gastou mais de R$ 1,2 milhão. 
Somado com os gastos com a 

estrutura para o evento, di-
vulgação e equipamento de 
som, o valor total do Madre 
Verão chega a cerca de R$ 5 
milhões. “No ano passado 
ele gastou R$ 7 milhões, com 
mais dias de evento. O prefei-
to prometeu que iria criar em-
pregos em um polo industrial, 
gastou R$ 2 milhões, mexeu 
terra de um lado para o outro, 
e não resolveu nada, está tudo 
parado. Só neste mês, foram 
três assasinatos de jovens na 
cidade, e mais duas tentati-
vas. O povo de Madre de Deus 
está com medo, sentindo-se 
refém”, afirmou. 

Andrade assumiu a Pre-
feitura de Madre de Deus em 
2013, quando a então prefeita 
Carmen Gandarela (PT) re-
nunciou ao cargo para tratar 
problemas de saúde. Ele era 
vice-prefeito da petista. 

Suntuoso, evento tem shows de artistas famosos nacionalmente ao longo de todo o mês de janeiro. Mas cidade sofre com problemas graves 

Bahia

Além da violência, ou-
tro problema recorrente em 
Madre de Deus é a falta de 
água. Moradores e turistas 
vêm reclamando com a Pre-
feitura do problema, que se 
agrava no verão, mas não ob-
têm nenhum tipo de respos-
ta do Executivo. Na época da 
campanha eleitoral, o agora 
prefeito Jeferson Andrade 
prometeu resolver a questão 
construindo uma adutora. 
Para isso, teria a ajuda do de-

putado federal Mário Negro-
monte Júnior (PP) — seu alia-
do de primeira hora — mas 
nada foi feito até hoje. 

“Quando passamos um dia 
com água, ficamos três sem. O 
prefeito prometeu que no ve-
rão do ano passado não tería-
mos mais esse problema. Mas 
o problema continua. A gente 
tem que pegar água na casa 
dos vizinhos, dos parentes”, 
disse uma moradora que pre-
feriu não se identificar. 

FALTA DE ÁGUA É RECORRENTE

Cidade sofre com 
violência, mas sobra 
dinheiro para festa...

Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

madre verao/divulgação

madre verao/divulgação
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Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Bahia

O vereador Daltro (PT) afir-
mou que a falta de água no 
município acontece porque 
Madre de Deus não tem uma 
adutora com pressão suficien-
te para fazer a distribuição em 
toda a cidade. “Havia um acer-
to entre a Embasa e o governo 
do estado para construir a adu-

tora. Uma empresa chegou a 
ser contratada, mas não houve 
fiscalização do poder público 
local. Eles começaram a colo-

car a adutora, mas a Petrobras 
pediu que eles parassem, por-
que em alguns locais passavam 
tubulações da empresa. A Pre-
feitura não fez nada”, afirmou. 

Em tempo: os terminais da 
Petrobras geram grande parte 
dos recursos que fazem Madre 
funcionar. 

Segundo o Diário Oficial 
de Madre de Deus do dia 20 
de janeiro, a Prefeitura  fir-
mou com a empresa PMKR 
a “contratação de atrações 
artísticas para apresentar-
-se na Área de Lazer, em co-
memoração ao Madre Verão 
2016”, pagando a módica 

quantia de R$ 468 mil. 
Outros quatro contratos 

com a empresa LG Produ-
ções e Eventos foram assi-
nados para prestação de ser-
viços no Madre Verão, com 
os valores de R$ 277.300,00, 
R$ 265.900,00, R$ 27.250,00 
e R$ 25.600,00. 

Segundo um ranking in-
ternacional publicado na 
segunda-feira (25) por uma 
organização não governamen-
tal mexicana, o Brasil é o país 
com o maior número de cida-
des entre as mais violentas do 
mundo em 2015. Das 50 cida-
des com maior taxa de homicí-
dios por 100 mil habitantes em 
2015, 21 são brasileiras, entre 
elas Salvador e a Região Me-
tropolitana (RMS), o que inclui 
a cidade de Madre de Deus. A 
capital baiana e sua RMS estão 

em 14º lugar na lista, divulga-
da anualmente pelo Conselho 
Cidadão para a Segurança Pú-
blica e a Justiça Penal. 

O dia 15 de janeiro, por 
exemplo, foi sangrento em 
Madre de Deus. Pela manhã, 
um homem de 33 anos levou 
três tiros, disparados por dois 
homens armados, mas não 
morreu. Já pela tarde, uma 
mulher de 22 anos também foi 
baleada, desta vez no bairro 
de Quitéria. Pela noite, dois 
homens foram mortos. 

PREFEITURA IDENTIFICOU PROBLEMA, 
MAS NADA FEZ PARA MUDAR, DIZ VEREADOR

CONTRATOS ATINGEM  
ATÉ R$  500 MIL CADA

VIOLÊNCIA CRESCENTE EM MADRE
Procurada pelo Jornal 

da Metrópole na tarde da 
última quarta-feira (27), a 
assessoria de comunicação 
da Prefeitura de Madre de 
Deus afirmou que a coorde-
nação do Madre Verão ficou 
por conta do secretário de 
Cultura e Turismo da cidade, 
Djalma Thürler, mas infor-
mou que ele só poderia falar 
com a reportagem na quinta-
-feira, pois o expediente na 
Prefeitura acaba às 14h. Tra-
balho bom é esse....

NA PREFEITURA, TRABALHO SÓ ATÉ ÀS 14H 

madre verao/divulgação

reprodução/youtube

Jeferson Andrade virou prefeito de Madre de Deus com a renúncia de Carmen Gandarela
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Cidade

PAGANDO CARO ATÉ
APÓS A MORTE
IPTU do Jardim da Saudade sobe quase 50% e deixa parentes de pessoas sepultadas sofrendo com a conta

Perder um ente querido já não 
é tarefa fácil. E, em Salvador, a 
situação tem ficado ainda mais 
complicada. O aposentado Ivan 
Lima, de 60 anos, despediu-se 
dos pais no cemitério Jardim da 
Saudade. Mas, nos últimos anos, 
além da falta física, ele tem de li-
dar com a dificuldade em manter 
o jazigo da família. 

Nos últimos anos, o preço do 
Imposto de Propriedade Predial 
e Territorial Urbana (IPTU) no 
Jardim da Saudade aumentou 
48,9%. De acordo com o aposen-
tado, apesar do reajuste conside-
rável, a gestão do cemitério não 
passou nenhum tipo de informe 
para as famílias. “Não manda-
ram papel nenhum, comunicado, 
nada. Minha irmã que ligou para 
lá e um funcionário disse que 
ouviu o comentário na diretoria 
que a administração estava com 
as contas no prejuízo e, por isso, 

iriam aumentar o IPTU ”, conta. 
Diante da mudança, não falta 

quem procure a administração do 
cemitério para buscar uma ex-
plicação, sempre sem resposta. 
“Pesa bastante [no orçamento]. 
Deveriam ter respeito. Eles têm 
que dizer quais são as regras do 
jogo. Nem a inflação chegou a 
isso. Não conheço nenhum índice 
que reajustou tanto assim. Isso é 
um absurdo”, reclama. 

  De 2015 para 2016, enquan-
to o reajuste do cemitério foi de 
32,9% — de R$ 132,08 para R$ 
176,54 —, o cidadão soteropoli-
tano pagou 6,3% a mais, em mé-
dia, pelo IPTU de seus imóveis. 

Segundo a Secretaria da Fa-
zenda, em 2013 o índice de au-
mento foi em média de 14,7% e, 
nos anos seguintes, o valor foi 
acrescido de acordo com o Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA). A Metrópole tentou, inú-
meras vezes, contato com a admi-
nistração do Jardim da Saudade, 
mas não obteve retorno.

 “Um funcionário disse  
que o comentário na 
diretoria era que a 
administração estava com 
as contas no prejuízo”

Ivan Lima, aposentado

Atualmente, a cidade tem 
dez cemitérios públicos admi-
nistrado pela Prefeitura e ou-
tro, o Quinta dos Lázaros, pelo 
governo. Apesar de parecer um 
número expressivo, a quanti-
dade ainda é insuficiente para 
atender a população. 

Diante do alto custo e das 
poucas vagas, uma opção po-
deria ser a cremação gratuita — 
serviço que tem 30% das vagas 
destinadas à população carente 
em Salvador. Porém, a adesão 
popular ainda é baixa. 

Segundo a Prefeitura, são 

realizadas apenas cerca de 45 
cremações por ano. Em 2016, 
só cinco famílias optaram pelo 
serviço, que dá direito a uma ce-
rimônia religiosa com duração 
de 30 minutos. Posteriormente, 
as cinzas são entregues aos fa-
miliares em uma urna ecológica. 

CEMITÉRIOS LOTADOS E CREMAÇÃO COM BAIXA ADESÃO 

Foto Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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NÃO VAMOS ESQUECER
Caso da morte do menino Marcus Vinícius passa dos cinco meses, e principal suspeito responde em liberdade

Cinco meses se passaram, e o 
caso do menino Marcus Vinícius 
Carvalho, de 2 anos, cujo corpo 
foi encontrado em um cooler no 
areal do bairro de Itapuã, ainda 
não foi esclarecido. O padrinho 
da criança, Rafael Pinheiro, é o 
principal suspeito, mas está em 
liberdade. Na época, ele negou 
ter matado o afilhado, mas che-
gou a confessar diante da polí-
cia e dos jornalistas que escon-
deu o corpo do garoto. 

O inquérito, no qual cons-
tam os laudos, foi concluído no 
dia 14 de dezembro e está com o 
Ministério Público. Rafael res-
ponde por ocultação de cadá-
ver e foi liberado do Complexo 
Penitenciário da Mata Escura 
apenas 18 dias após ser preso, 
graças a um pedido de relaxa-

mento concedido pela Justiça. A 
promotora Isabel Adelaide, res-
ponsável pelo caso, disse que 
ainda não há uma definição do 
resultado do inquérito. “Foi re-
metido como finalizado, entre-
tanto, eu tenho necessidade, e 
está sendo suprida aos poucos, 
do esclarecimento de algumas 
questões. Tão logo estas ques-
tões sejam definidas, vocês vão 
ter uma solução definitiva para 
este fato”, disse a promotora 
sem dar outros detalhes.

Questionada sobre, afinal, 
onde anda Rafael, nem mesmo 
a promotora soube responder. 
“Espera-se que ele esteja ain-
da onde informou que estaria, 
porque, independente de qual-
quer coisa, ele foi autuado em 
flagrante por ocultação de ca-
dáver. Então, ele sabe que tem 
de prestar explicações à Justi-
ça”, declarou. 

Rafael Pinheiro nega que tenha matado a criança, mas assumiu que escondeu o corpo de Marcus Vinícius em um areal de Itapuã 

Fotos Tácio Moreira
Texto Milene Rios
milene.rios@radiometropole.com.br

 “Espera-se que ele esteja ainda 
onde informou que estaria. 
Ele foi autuado em flagrante 
por ocultação de cadáver. Ele 
sabe que ele tem que prestar 
explicações à Justiça”

Isabel Adelaide, promotora
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O MURO DA DISCÓRDIA
Em via pública, edificação que cerca o Horto Bela Vista está sendo analisada pela Sucom e pode ser demolida

Da noite para o dia, a constru-
tora JHSF, responsável pelo con-
domínio Horto Bela Vista resol-
veu erguer um muro em torno do 
empreendimento. Até aí, estaria 
tudo bem, se a área escolhida 
não interferisse diretamente no 
ir e vir do pedestre, pegando boa 
parte da calçada. A atitude da 
empresa fez com que a Secre-
taria de Urbanismo de Salvador 
(Sucom) decidisse pelo embargo 
da obra na última terça (26). 

“Tivemos conhecimento nos 
últimos dias. Verifiquei a obra 
e, à primeira vista, parece irre-
gular. Chama muito a atenção 
porque são muros em áreas pú-
blicas. Já nos procuraram e mar-
caram uma agenda ainda nesta 

semana”, disse à Metrópole o 
secretário Silvio Pinheiro.

Segundo ele, mesmo com 
a aprovação da obra, a Tran-
salvador será consultada para 
analisar os impactos no tráfego 
na região. “Vou pedir que es-
clareçam pra saber se foi apro-
vado, e, se foi, de todo modo, 
vou ver com a Transalvador 
pra saber se não gera nenhum 
impacto no trânsito, já que o 
sistema viário foi implanta-
do pra melhorar o tráfego em 
Pernambués e no Cabula, e foi 
contrapartida ao licenciamen-
to do projeto. Iremos verificar”, 
concluiu Pinheiro.

O Jornal da Metrópole en-
trou em contato com a JHSF, 
mas até o fechamento dessa 
edição, a construtora não havia 
se pronunciado. 

Foto Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

 “Chama muito a atenção porque 
são muros em áreas públicas”

Silvio Pinheiro, secretário de Urbanismo Muro construído ao redor do Horto Bela Vista interrompe a passagem de pedestres e causa confusão em quem passa pelo local

Cidade
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DEVOLVENDO ESCOMBROS
Após 3 anos de estranho incêndio, Prefeitura abre mão de reformar Solar Boa Vista mesmo com dinheiro do seguro

Depois de três anos, o Solar 
Boa Vista, que abrigava a Secre-
taria Municipal de Educação e 
pegou fogo em janeiro de 2013, 
ainda está abandonado. O go-
verno se queixa da Prefeitura, 
que não entregou o plano da 
obra de restauração do imóvel. 
Mesmo com o dinheiro do segu-
ro — R$ 646 mil — disponível, o 
Município decidiu entregar de 
volta ao estado o prédio, que é 
tombado pelo Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan). Entenda: Em 2013, Wagner e Neto visitaram os escombros. De lá pra cá, nada aconteceu

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

O imóvel pertence 
ao estado, que o 
cedeu à Prefeitura 
para dar um ga-
binete ao prefeito 
Manoel Castro, 
entre 1983 e 1986, 
e tirá-lo do Palá-
cio Rio Branco.

Quando prefei-
to,  Mário Kertész 
logo saiu de lá, 
com a construção 
do Palácio Thomé 
de Souza, e pas-
sou para a secre-
tária da Educação, 
Eliana Kertész.

Por isso, embora 
a Prefeitura tenha 
usado o Solar, o se-
guro foi para o go-
verno, e os dois não 
se entendem. A 
Prefeitura recebeu 
um imóvel e devol-
veria só escombros.

CEDIDO NOS 
ANOS 1980

EDUCAÇÃO 
ASSUMIU

PRESENTE  
DE GREGO

O CASO SOLAR BOA VISTA
marco aurelio martins/agência a tarde
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Agora, não mais
Fraga, que foi indicação do PV no secretariado de ACM Neto, calou-se 
quando a secretaria foi informada de que questionaríamos a lentidão 
das obras do Parque, de sua responsabilidade.

Quando lançou, falou
Em novembro de 2014, o secretário André Fraga disse que a situação 
do Parque era insustentável. “Tudo em situação precária. A população 
afastada daqui por conta das dificuldades de estrutura e segurança”.

Cidade

SEIS MESES DE ATRASO
Parque da Cidade deveria ter sido entregue em julho de 2015, mas cenário é de poucos operários e terra arrasada

O público lotou o anfiteatro do 
Parque Joventino Silva — ou da 
Cidade — pela última vez no dia 
21 de setembro de 2014. Entre a 
arquibancada ou em meio às ár-
vores, a certeza de que o espaço 
daria lugar a uma área de lazer e 
entretenimento decente consola-
va quem reclamava do tempo que 
o Parque teria de ficar fechado. 

Em novembro de 2014, o pre-
feito ACM Neto (DEM) assinou a 
ordem de serviço das obras de re-
qualificação, que ficariam pron-
tas em até seis meses, a partir do 
início dos trabalhos pela empre-
sa AIF, vencedora da licitação. 
Com investimento de R$ 11 mi-
lhões — seis da gestão municipal 
e cinco da Petrobras —, as obras 

começaram em janeiro de 2015 e 
deveriam terminar em julho.

Na época, o secretário da 
Cidade Sustentável, André Fra-
ga, garantiu que a revitalização 
aumentaria a inclusão das co-
munidades vizinhas e incenti-
varia a convivência do sotero-
politano, graças a um projeto da 
Fundação Mário Leal Ferreira. O 
parque teria uma praça de ska-
te, ciclovia, estação de ginástica, 
brinquedos para crianças com 
deficiência, espaço para medita-
ção, rampas e piso tátil, além de 
área para a prática de slackline.

Um ano se passou desde o 
início da obra e, em visita ao 
canteiro, a Metrópole flagrou 
apenas terra arrasada. O espaço 
é ocupado por poucos operários 
e as novas instalações não saí-
ram do projeto. 

SECRETÁRIO EM GRAVE SILÊNCIO 
Responsável pela requa-

lificação, o secretário André 
Fraga parece não querer co-
mentar o atraso de seis meses 
da obra. Procurado pelo Jornal 
da Metrópole, o responsável 
pela pasta alegou “uma agenda 
difícil” e não deu explicações 
— sequer por email ou nota 
enviada pela assessoria de co-

municação — sobre a morosi-
dade da obra. 

Enquanto isso, a população 
precisa ter a paciência da está-
tua do filósofo Confúcio, doada 
à Bahia pela província chinesa 
de Shandong, que aguarda a 
construção do dito espaço de 
meditação para voltar a enfeitar 
o Parque da Cidade. Situação do Parque da Cidade é essa: poucos operários, pouca movimentação, nenhuma esperança de que o equipamento será entregue tão cedo 

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Prazo para a entrega do 
Parque da Cidade era 
julho do ano passado
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RAINHA DA CONVERSA
Sonhando ser vereadora, secretária Rosemma Maluf negocia com líderes comunitários e protege ambulantes amigos

Indicada do deputado federal 
Jutahy Magalhães (PSDB) na Prefei-
tura de Salvador, a titular da Ordem 
Pública da capital baiana, Rosemma 
Maluf, entrou 2016 cada vez menos 
secretária e e cada vez mais pré-
-candidata a vereadora. E, para isso, 
segundo apurou o Jornal da Me-
trópole, tem agido de maneira no 
mínimo controversa nos bastidores.

Empresários e políticos recla-
mam da inacessibilidade da protegi-
da de Jutahyzinho, que ultimamente 
só tem atendido líderes comunitá-
rios — já que precisará deles se con-
seguir ser candidata em outubro. 

Por isso, aos poucos Rosemma 
vai tentando testar seu nome — 
sempre de modo nada elegante. Na 
inauguração do Mercado de Itapuã, 
no fim de 2015, faixas estrategica-
mente colocadas por toda a região 
agradeciam ao trabalho da secretá-
ria, em nome da população, como 
se ela tivesse algum grande mérito 
na obra. Não à toa, até vereadores 
da base de Neto reclamaram da 
cara de pau.

Para piorar, crescem as denún-
cias de que a titular da Ordem Pú-
blica protege ambulantes irregu-
lares em eventos, a fim de não se 
desgastar com lideranças do setor e 
não enfraquecer sua pré-campanha 
a vereadora.

Rosemma ligou o 
modo candidata e lado 

secretária ficou pra trás

Na VIABAHIA, a segurança segue um sentido único.
Estamos superando o desafio da redução de acidentes. Vamos seguir em frente, trabalhando para 
fazer rodovias cada vez mais seguras. VIABAHIA. Nosso caminho é construir o seu.

COMPARATIVO DE 2015 EM RELAÇÃO A 2014

Redução de 16,20% no número de acidentes

Redução de 28,14% no número de pessoas feridas

Redução de 28,14% no número de vítimas fatais

Foto Tácio Moreira
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Especial

TAMBÉM TEMOS NOSSO TRIO
Com Ganem, André e Felipe, Metrópole estará no Carnaval de Salvador transmitindo todas as noites de festa

Já pode se acostumar: assim 
como no ano passado, o Gru-
po Metrópole estará, com 
seus três veículos, no Car-
naval de Salvador. A partir 
da quinta-feira (4), direto do 
Camarote Villa Mix, Luís Ga-
nem lidera a nossa folia, com 
os comentários de André Tei-
xeira e Felipe Paranhos.

Nos circuitos Dodô (Bar-
ra-Ondina), Osmar (Campo 
Grande) e Batatinha (Pe-
lourinho), os nossos repór-
teres vão contar tudo o que 
acontece, dando a quem vai 
e volta da festa todas as in-
formações sobre o trânsito, a 
saída dos blocos, o início dos 
shows nos camarotes e a se-
gurança no entorno da folia. 

E, claro, não vai faltar a 

nossa irreverência: vamos 
acompanhar cada passagem 
de trio com os comentários 
que você só ouve na Rádio 
Metrópole.

Ganem, que assim como 
André participou da trans-
missão de 2015, conta que a 
maior interação com o ouvin-
te será uma das novidades da 
nossa cobertura. “Pelo What-
sApp, pelo Instagram, pelo 
aplicativo e pelo Facebook, 
quem nos ouve vai poder dar 
o seu olhar da festa, tirar dú-
vidas e até sacanear a gente 
se quiser”, diz, rindo. 

Na quinta (4) e na sexta-
-feira (5), o trio da Metró-
pole começa a festa às 20h; 
de sábado a terça, abrimos a 
transmissão às 18h e vamos 
até a meia-noite com vocês. 
Vai perder?

“NÃO À TOA SOMOS A RÁDIO DA CIDADE”
O diretor geral da Metró-

pole, Chico Kertész, destacou 
o esforço dos profissionais da 
empresa para garantir uma 
cobertura de alto nível a cada 
data marcante da Bahia. “Seja 
por meio da rádio, do jornal 
ou do Metro1, a Metrópole 
consolida sua presença em 
todos os grandes eventos de 
Salvador. É só contar: Bon-
fim, Carnaval,  2 de julho, 
São João... Estamos em todas. 
Não é à toa que somos a rádio 
da cidade”, falou.

Então, já sabe: se quiser 
nos encontrar, estaremos no 
Camarote Villa Mix e em to-
dos os pontos dos três princi-
pais circuitos da festa.

Assim como em 2015, a Metrópole vai detalhar tudo o que acontece na folia, com repórteres em todos os circuitos. A festa só está começando!

Luís Ganem, André Teixeira e Felipe Paranhos vão trazer informação, opinião e irreverência — características da Metrópole — para o Carnaval

Carnaval da 
Metrópole começa na 
quinta-feira, às 20h

32HORAS

exclusivas de 
programação de Carnaval 
teremos durante a folia

Fotos Tácio Moreira
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SÁBADO - DAS 11H ÀS 20H
DOMINGO - DAS 9H ÀS 20H

PRAÇA ANA LÚCIA MAGALHÃES
30 E 31 DE JAN
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Política

MUDA (QUASE) TUDO NA ELEIÇÃO
Jornal da Metrópole mostra todas as alterações no processo eleitoral; novidades já se aplicam a 2016 

A Metrópole procurou a ad-
vogada especialista em direito 
eleitoral Deborah Guirra para 
conferir as principais mudanças 
no pleito deste ano. As modifi-
cações foram determinadas pelo 
projeto de reforma política apro-
vado no Congresso e sancionado 
pela presidente Dilma Rousseff 
(PT) em outubro de 2015. 

Entre as principais mudan-
ças estão a duração da campa-
nha eleitoral, reduzida pela 
metade, indo de 16 de agosto 

até 1º de outubro; a filiação de 
candidatos até seis meses an-
tes das eleições; e a diminui-
ção do período de propaganda 
eleitoral em rádio e TV de 45 
para 35 dias. 

Nas eleições municipais, no 
1º turno, o horário político será 
composto por dois blocos de 10 
minutos cada, para candidatos 
a prefeito. Além disso, haverá 
80 minutos de inserções por dia 
— 60% para prefeito e 40% para 
vereador, com duração de 30 se-
gundos a 1 minuto. 

Confira abaixo outras mu-
danças na lei eleitoral: 

DOAÇÃO PRA CAMPANHA, SÓ PESSOA FÍSICA
Outra questão importante 

é a proibição dos financia-
mentos público e por em-
presas para campanhas. “Ne-
nhuma empresa pode doar. 
Só quem pode fazer doação 
é a pessoa física, no percen-
tual de 10% do imposto de 
renda dela de 2015, declara-
do na Receita Federal. Quem 
descumprir pode responder 
a processos de excesso de 
doações”, explicou Deborah 
Guirra, especialista em direi-
to eleitoral.   

Foto Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

As placas que tanto poluiram visualmente a capital baiana nas últimas eleições vão acabar

Propaganda só é permitida com adesivos de até 50 
cm x 40 cm ou microperfurados no parabrisa traseiro. 

Bonecos, outdoors eletrônicos, pinturas em mu-
ros e placas em vias públicas estão proibidos. 

Bandeiras e mesas para distribuição de material 
serão permitidas. Entregar santinhos também. 

NOS
CARROS

O FIM DAS 
PLACAS

SANTINHO 
PODE

MUDANÇAS NA CAMPANHA
No rádio,  será de 7h às 7h10 e de 12h às 12h10. 
Na TV, de 13h às 13h10 e de 20h30 a 20h40.

HORÁRIO 
POLÍTICO

ana paula bispo/metropress
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NÃO SUMIU NEM APARECEU
Pivô de suposto desvio de verbas públicas, Dalva Sele Paiva aguarda, livre, andamento de processo no MPF

Era outubro de 2014 e o país 
vivia intensamente a rotina da 
corrida eleitoral que iria es-
colher os novos governadores 
dos estados. Em meio a pes-
quisas de Ibope, denúncias so-
bre a participação de políticos 
no desvio de recursos públicos 
por meio da ONG Instituto 
Brasil caíram na mão do Mi-
nistério Público e chacoalha-
ram o meio político baiano. 

Dentre os citados pela 
presidente do Instituto, Dal-
va Sele, estavam os então 
deputados federais petistas 
Afonso Florence, Rui Costa 
e Nelson Pelegrino, além do 
senador Walter Pinheiro. Ao 
fim da eleição, porém, Sele 
sumiu e nunca provou as de-
núncias de desvio em verbas 
destinadas a programas habi-
tacionais na Bahia. 

A promotora do Ministério 
Público da Bahia, Rita Touri-
nho, negou que a ex- presiden-
te do Instituto esteja sumida, 
mas também não soube infor-
mar o paradeiro dela. “Temos 
uma ação de improbidade e, 
além disso, o caso foi repas-
sado pra o Ministério Públi-
co Federal (MPF), até porque 
as últimas denúncias davam 
conta de pessoas que tinham 
o foro privilegiado. Então, foi 
encaminhado para o MPF, mas 
não está parado. Ela não está 
desaparecida. A mídia não está 
em cima desse caso, o MP es-
tadual não está em cima desse 
caso e isso foi passado para o 
MPF. Isso está sendo resolvido 
por lá”, disse a promotora em 
entrevista à Metrópole.

Até o fechamento da edi-
ção, o MPF não respondeu as 
solicitações da Metrópole. 
Não esqueceremos o caso.

Dalva Sele denunciou petistas à revista Veja em 2014, mas, logo após a eleição, sumiu. Ela era presidente da ONG por onde passariam os desvios

Dalva nunca provou 
as denúncias que 

fez no meio da 
campanha eleitoral

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

reprodução revista veja

Política
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Se o mosquito da
dengue pode matar,
ele não pode nascer.
denuncie e combata oS FOCOS.
Todos já sabem que o mosquito da dengue 

também transmite outras doenças,

como a Chikungunya e a Zika, causando sérios 

problemas para a saúde das pessoas. Um dos 

mais graves é quando uma gestante é infectada: 

o bebê pode ter microcefalia. Faça já a sua parte 

e acabe com as larvas, inclusive na sua 

vizinhança. Para os focos de difícil acesso, 

denuncie. Use o aplicativo Caça-Mosquito 

para informar onde está o criadouro que você 

não consegue combater e a prefeitura da sua 

cidade será informada para enviar agentes

de saúde ao local.

REMOVA 
FOLHAS E 
TUDO QUE 
POSSA IMPEDIR 
A ÁGUA DE 
CORRER PELAS 
CALHAS.

VERIFIQUE SE A 
CAIXA-D’ÁGUA 
ESTÁ BEM 
FECHADA.

USE REPELENTE.COLOQUE TELA 
NAS JANELAS,
LAGOS CASEIROS 
E AQUÁRIOS.

MANTENHA
BEM TAMPADOS 
TONÉIS E 
VASILHAS.

LAVE-OS 
REGULARMENTE 
E ENCHA DE 
AREIA OS 
PRATOS DAS 
PLANTAS.

SAUDE.BA.GOV.BR

/Saude.govba

/SesabSus

@Sesab

/Saudegovba


